
MISSÃO DE VIDA
“Dediquei meu tempo, meu 

coração e minha fé às pessoas que 
mais precisam. Não foi apenas um 
período de trabalho, foi uma mis-
são de vida”, disse. Entre as prin-
cipais iniciativas, ela destacou 
o programa SER Família. O pro-
grama reúne diversas vertentes, 
como SER Família Mulher, Crian-
ça, Idoso, Indígena, Inclusivo, Ha-
bitação e o SER Família Capacita.

A gestão do secretário de Educa-
ção Alan Porto chegou ao fim mar-
cada por um discurso ancorado em 
resultados e por avanços nos prin-
cipais indicadores educacionais. À 
frente da Seduc desde 2020, ele dei-
xou o cargo para disputar uma vaga 
na ALMT. Em balanço, destacou 
a evolução da rede estadual, com 
crescimento nos índices de alfabeti-
zação e ampliação de investimentos.

Mudanças
Além de Porto, outros secretários 

estão deixando o cargo: Fábio Garcia 
(Casa Civil), Cesar Roveri (Segurança 
Pública), Gilberto Figueiredo (Saúde) 
e Allan Kardec (Ciência, Tecnologia 
e Inovação), entre outros do primeiro 
escalão. Eles saem junto com o gover-
nador Mauro Mendes para se subme-
terem ao teste das urnas. O governa-
dor deixou oficialmente o comando 
do Estado e passou para o vice-gover-
nador Otaviano Pivetta.

VIRGINIA MENDES 

Liberdade ou Autorização? 
Um Olhar Clínico Sobre o Limite 
do Discurso de Ódio

Virginia Mendes classificou 
como “missão de vida” o período em 
que ficou na função, por quase oito 
anos. Ela afirmou que encerra ciclo 
deixando um legado de “projetos 
sociais”. Com a renúncia do gover-
nador Mauro Mendes para disputar 
o Senado Federal, nas eleições deste 
ano, Virginia deixa de ser a primei-
ra-dama. Ela é cotada para disputar 
uma cadeira na Câmara Federal.

ALAN PORTO
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Certa vez ouvi um relato que marcou para sempre 
a minha forma de entender a violência. Uma 
mulher sentou-se à minha frente e descreveu o 
momento exato em que foi agredida. Mas o que 
mais me chamou a atenção naquela sessão não foi 
a descrição do soco, foi o que veio antes: “Ele já 
vinha me diminuindo, me tratando como nada”. 
Quem trabalha com o sofrimento humano aprende 
rápido uma verdade difícil: a agressão física quase 
nunca é o começo. Ela é o desfecho trágico de um 
processo.
Ao longo da minha prática clínica, vi esse roteiro 
se repetir. Primeiro vem a palavra, o deboche, 
a ideia de que a mulher vale menos. A violência 
começa no discurso, preparando o terreno até que 
o corpo entre em cena. Por isso o recente avanço 

do PL 896/2023, que inclui a misoginia na Lei 
do Racismo, provocou tanto debate. A proposta 
reconhece que o ódio às mulheres não é apenas 
“opinião”, mas a própria estrutura da violência.
Os números exigem respostas. No Brasil, choramos 
cerca de quatro feminicídios por dia. Em Mato 
Grosso, 32% das mulheres já sofreram violência 
doméstica, muitas com o primeiro episódio ainda 
na adolescência. Não falamos de exceções, mas de 
um padrão adoecedor. Ainda assim, parte da ala 
conservadora critica o projeto, argumentando que 
a lei é vaga e ameaça a liberdade de expressão.
Como psicólogo clínico, compreendo o receio em 
torno da linguagem. Mas, do ponto de vista clínico 
e social, é preciso clareza: quando não há limite 
imposto ao discurso de ódio, o que se instala não 
é liberdade, é autorização. Quando a violência 
simbólica é naturalizada, a palavra abre caminho 
para o ato. A ausência de limite comunica 
permissão.
Isso não significa que a lei resolva tudo sozinha. 
Nenhuma lei dá conta da complexidade humana, 

mas ela delimita, nomeia e estabelece um 
contorno. O enfrentamento real e a prevenção 
primária começam antes do crime. Começam na 
educação, nas piadas que deixamos de normalizar 
e no ato de ensinar aos jovens que respeitar não é 
apenas “não bater”, é não desumanizar.
A maior reflexão não recai apenas sobre o texto 
da lei, mas sobre o que permitimos circular como 
“normal” no nosso convívio. O corpo ferido quase 
sempre começa com uma palavra aceita. E toda 
palavra que não encontra limite, um dia, encontra 
um corpo.

Euller Sacramento é 
Psicólogo Clínico
Instagram: 
@eullersacramento

ASSEMBLEIA DÁ POSSE A PIVETTA NO 
GOVERNO: “RESPONSABILIDADE”

A Assembleia Legislativa deu 
posse oficialmente a Ota-
viano Pivetta (Republica-

nos) no cargo de governador do Es-
tado, durante sessão que ocorreu no 
início da tarde desta terça-feira, 31.

O governador Mauro Mendes 
(União) renunciou ao cargo para 
disputar uma vaga no Senado Fede-
ral nas eleições deste ano.

A cerimônia foi conduzida pelo 
presidente da Casa, deputado Max 
Russi (Podemos), que fez a leitura 
da carta de renúncia de Mendes, 
oficializando a vacância definitiva 
do cargo. 

Durante a sessão, Mendes fez 
um discurso relembrando sua tra-
jetória de 2019 a 2026. Citou os 
avanços da gestão e fez elogios a 
Pivetta. Já o novo governador cho-
rou, citou a mãe e falou em conti-
nuidade no que deu certo.

O presidente do Tribunal de Justi-
ça de Mato Grosso (TJ-MT), José Zu-
quim Nogueira, também discursou 
na posse do governador Otaviano 
Pivetta e deu destaque ao trabalho 
que ele exerceu enquanto vice de 
Mendes. “É justo reconhecer sua 
trajetória pública, experiência ad-
ministrativa e participação ao lado 
do Governo do Estado”.

Zuquim também dedicou parte da fala 
para reconhecer a atuação de Mendes no co-
mando do Palácio Paiaguás, por sua contri-
buição na condução no Estado e transforma-
ção administrativa, fiscal e estrutural.

O presidente da Assembleia Legislativa, 
deputado estadual Max Russi, fez um balan-
ço da gestão de Mendes, apontando avanços 
em áreas como Infraestrutura, Educação, 
Saúde e responsabilidade fiscal.

Ao novo governador, garantiu que o Le-
gislativo atuará com independência e di-
álogo, exercendo a função de fiscalizar e 
colaborar. Ele, ainda, disse acreditar que o 
Estado continuará avançando na nova ges-
tão. (Mídia News)


